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Dados da Obra 

Este memorial refere-se às obras de Pavimentação em Piçarra de Diversas Estradas Vicinais do Município de 

Cariré/CE. 

A via será revestida com uma camada de 2000cm de piçarra, largura da plataforma de 8,00m e não serão 

construídos bueiros, vistos que os mesmos já são existentes. 

Localização da Obra 

Diversos, conforme projetos apresentados. 

ELEMENTOS DO PROJETO DE ENGENHARIA: 

Estamos focalizando a recuperação de uma estrada vicinal com adição de material com as seguintes 

características técnicas: 

TEM DESGNAÇÕES CARACTERSTLCAS 
VicinaL 

02 Material Piçarra 
03 Largura 8,00m 
04.. Altura dacamada 20,00cm 
09 População beneficiada 1500 pessoas (300 fam,has) 

_____ Orçmentõ  



A situação do município de Cariré, localizado na zona Norte do Estado, não diferente dos demais municípios 

do Ceará no que diz respeito ao problema de acesso às comunidades da zona rural. 

A recuperação de estrada em questão é um pleito antigo dos habitantes, que principalmente em épocas de 

chuvas ficam quase que impossibilitados de exercer o seu direito ir e vir devido às más condições de acesso 

local. 

A população beneficiada pela construção do da estrada é estimada em 1500 pessoas, que ocupam cerca 

de 300 residências localizadas nas proximidades do trecho. 

BENEFÍCIOS: 

A população desfrutará dos seguintes benefícios sócios econômicos, decorrentes da recuperação da 

estrada: 

• Fortalecimento do comércio local, visto à facilidade de transporte de mercadorias; 

• Facilitação ao acesso aos demais serviços públicos, como saúde e educação; 

CONCLUSÃO 

Em fàce do qué foi,relatado i  neste documento, ternos a plena convicção de que o conteúdo dos :dados 

numéricos: e lnfórmações aprésentadas justificam social e economicamente, construção do investimento. 

pleiteado, .a fundo perdido, pela Prefeitura de Cariré. no atendimento das demandas sociais insatisfeitas, 

dominantes, principalmente, no seio das populações rurais do nosso município e do Ceará de modo geral 

Descrição Súmárià. do, Projeto 

Esteprõjetõ apresenta-se em um único volume contendo os seguintes capítulos: 

* Apresentação; 

Memoril Descritivo; 

• Orçamento Básico (Resumido, Consolidado e Individualizado); 

• Cronograma Físico-Financeiro; 

• Planilhas de Quantitativos; 

* Encargos Sociais 

• Composição do BDI adotado, 

4. Considerações Geéis paràEkeução dos Serviços; 
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• Especificações Técnicas; 

• Peças Gráficas. 

Estudos Topográficos 

Os estudos topográficos foram executados de acordo com as Instruções de Serviço para Estudo 

Topográfico. 

Foi utilizada uma Estação Total marca TOPCON GTS-209 para levantamento planialtimétrico das seções 

das vias e o software licenciado Autodesk Civil 3D 2010 para processamento e edição da topografia. 

Em todo trecho envolvido no projeto foram realizados estudos topográficos divididos em três etapas: 

e Locação do eixo da estrada, com estaqueamento de 20 1 0m em 200m e marcações 

intermediárias de 5,Om em 50m. Póntos demarcados com uso de piquetes e testemunhas de 

madeira. 

e Nivelamentcdoeixo da estrada, com estaqueamento de 20,Om em 20,Om e locação por 

método geométrico 

e Nivelamento das seções transversais, realizado a cada estaca, com largura de 10,00m para 

cada lado, onde se loca os obstáculos encontrados para caracterizar um cadastro. Empregou-sá o 

• método taqueométrico. 

ProjetoGométrcQ., 	
• 

O .Projeto.Geométríco foi elaborado conforme as Instruções de Serviço para Projeto Geométrico do. Manual 

de Serviços. para Estudos e Projetos Rodoviárias do, O NIT. 

O traçado projetado obedeceu a Topografia existente. 

Q, greid,e projetado foi lançado adotando uma rampa máxima de 12%. e mínima de 0,5°,.. 

A planta e o perfil da rua projetada é apresentado nas Peças Gráficas - Desenhos indicando o 

estaqueamenio,. as alturas, os aIernntos das curas horizontais everticais. .. 	 .. 	 ... 	 iÇ 

Projeto de Pavimentação 

O Projeto. de Pavimentação das ruas foi elaborado de acordo com as Instruções de Serviço para Projeto de 

Pavimentação contidas no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários. do DNIT. 

Os serviços .sero divididos nas seguintes etapas principais a primeira será Corte e retirada de toda a 

vegetação nas laterais da estrada e limpeza com expurgo de vegetação da jazida de material de la cat 
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Sempre Juntos 

(Piçarra), a segunda será a Regularização do Subleito, após o greide regularizado deverá ser feita 

escavação e carga do material da jazida, o mesmo será transportado em caminhão basculante, após o 

transporte o material será descarregado e espalhado com motoniveladora. A terceira etapa  será a 

umidificação e compactação do material com elevação do Greide. 

O Piçarramento será executado com material de 1 categoria proveniente de Jazidas da Região. Todo o 

material indicado na pavimentação será adquirido e transportado comercialmente. 

Projeto de Drenagem 

O Projeto de Drenagem foi desenvolvido conforme as Instruções de Serviço para Projeto de Drenagem 

contido no Manual de Serviços para Estudos e Projetos Rodoviários do DNIT. 

Os elementos de drenagem superficial, foram dimensionados com capacidade de atender,  às vazões do 

projeto, obtidas dos estudos hidrológicos. 

A via possuirá abaulamento necessário para a perfeita drenagem de forma superficial. 

. 	
......................,..... 	. 	 . 
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Projetos 

Todos os projetos necessários á execução dos serviços serão fornecidos pela Prefeitura Municipal e 

quaisquer dúvidas posteriores deverão ser esclarecidas com a fiscalização. 

Fonte dos Preços Utilizados 

Para o orçamento do Projeto foi utilizado a Tabela SINAPII 0212018. 

Execução dos Serviços 

O contratado deverá dar início aos serviços e obras dentro do prazo pré-estabelecido no contrato conforme 

a data da Ordem de Serviço expedida pela Preffiturà Municipal. 

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com estas Especificações, os 

desenhos e demais elementos neles referidos. 

Serão impugnados pela Fiscalização todos os trabalhos que não satisfaçam às condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados logo apôs a oficialização 

pela Fiscalização, ficando por sua contra exclusiva as despesas decorrentes dessas providências. 

A CONTRATADA • será responsável pelos danos causados a Prefeitura e a terceiros, decorrentes de sua 

negIigncia, imperícia e omissão. 

Será mantido pela CONTRATADA, perfeito e ininterrupto serviço de vigilância nos. recintos de trabalho, 

cabendo-lhe toda a responsabilidade por quaisquer danos decorrentes de negligência durante a execução 

das obras, até a entrega definitiva. 

A: ut iIizaçãóde•equiparflentos, aparelhos e ferramentas deverá ser apropriada a cada serviço, a critério da 

Fiscalização .e Supervisão.,  
- ------------------ 	------ -- 

vri u tv i iut tornara touas as precauçoes e cuivaaos no senti-o --ae -
-----

garantir inteiramente a estaoiiiaaoe 

de*édios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentações das áreas adjacentes e 

outraspropredades de terceiros, e ainda a segurança de operários ,e transeuntes, durante a execução de 

todas,-Ias, etapas cia obra.  

Normas 



Materiais 

Todo material a ser empregado na obra será de primeira qualidade e suas especificações deverão ser 

respeitadas. Quaisquer modificações deverão ser autorizadas pela fiscalização. 

Caso julgue necessário, a Fiscalização e Supervisão poderão solicitar a apresentação de certificados de 

ensaios relativos a materiais a serem utilizados e o fornecimento de amostras dos mesmos. 

Os materiais adquiridos deverão ser estocados de forma a assegurar a conservação de suas características 

e qualidades para emprego nas obras, bem coma a facilitar sua inspeção. Quando se fizer,  necessáriõ, os 

materiais serão estocados sobre plataformas de superfícies limpas e adequadas para tal fim, ou ainda em 

depósitos resguardados das intempéries. 

De um modo geral, serão válidas todas as instruções, especificações e normas oficiais no que se refere ,à 

recepção, transporte, manipulação, emprego e estocagem dos materiais a serem utilizados nas diferentes 

obras. 

Todos os materiais, salvo disposto em contrário nas Especificações Técnicas, serão fornecidos pela 
CONTRATADA. 

Mão de Obra 
A'CONTRATADA manterá na obra engenheiros, mestres, operários e funcionários administrativos em 
número e especialização compatíveis com a natureza dos serviços, bem como materiais em quantidade 
suficiette'pàra 'a execução dos frabàlhos  
T"dopessàai da CONTRATADA -deverá possuir habilitação e experiência para executar, adequadamente, 

ós.s'arviçôs que lhes forem atribuídos. 

Qualq'arémprégadõ da CONTRATADA ou de qualquer subcontratada que, na opinião dá: Fiscalização, não 

executar. o:. seu trabalho dê maneira correta e adequada ou seja desrespeitoso' têmperamentá1 

dêdendõ ÕÚ in'desêjáVelØbrÓUtrõs rnõtivõa,. deverá, mediante' sõlicitáçO por :escritb dá .Fiscali2ação, 

serafàstadoimediatamente.pélaQONTRATADÀ, '' '• 

Assistência Tecmca e Administrativa 

Para pérfáita execuçãô e completo acabamento das obras e serviços, o Contratadô ás obriga, sob as 

responsabilidades legais vigentes, a 'prestar toda assistência técnica e administrativa necessária ao 

andámento conveniente dos trabalhos. 

Pepeas"lndiretas e Encargos Sociais 

Ficará. . a. cargo da contratada, para execução dos serviços toda a despesa referente à mão-de-obra, 

material, transporte, leis sociais, licenças, enfim multas e taxas de quaisquer natureza que incidam sobre a 

obra.,  

A obra devera ser registrada obrigatoriamente no CREA-CE em ate cinco (05) dias úteis a partir da 

expedição da ordem de serviço pela Prefeitura Municipal devendo serem apresentadas a Prefeitura cópias 

da ART, devidamente protocolada no CREA-CE e Comprovante de Pagamento da mesma 



Condições de Trabalho e Segurança da Obra 

Caberá ao construtor o cumprimento das disposições no tocante ao emprego de equipamentos de 

"segurança" dos operários e sistemas de proteção das máquinas instaladas rio canteiro de obras. ,Dáverâo 

ser utilizados capacetes, cintos de segurança luvas, máscaras, etc., quando necessários, como elementos 

de proteção dos operários. As máquinas deverão conter dispositivos de proteção tais como: chaves 

apropriadas, disjuntores, fusíveis, etc. 

Deverá ainda, ser atentado para tudo o que reza as normas de regulamentação "NR-18" da Legislação, em 

vigor, condições e Meio Ambiente do Trabalho na Indústria da Construção Civil. 

Em caso de acidentes no canteiro de trabalho, a CONTRATADA deverá: 

a) Prestar todo e qualquer socorro imediato às vítimas; 
b) Paralisar imediatamente as obras nas suas circunvizinhanças a fim de evitar a possibilidade de 

mudanças das circunstâncias relacionadas com o acidente; e 
c) Solicitar imediatamente o comparecimento dá FISCALIZAÇÃO no lugar da ocorrência, relatando 

o fato. 

A CONTRATADA é a única responsável pela éUrança;' guarda e conservação de todos os materiais, 

uípamento, fèrrãrnhentas..è'.utenslli,osá, ainda, pela proteção destes e das instalações da obra. 

A CONTRATADA deverá manter livre os acessos aos equipamentos contra incêndios e os registros de água 

situados no canteiro a fim de poder combater eficientemente o fogo na eventualidade de incêndio, ficando 

expressamente proibida a queima, de quaiquer, espécie .de madeira ou de outro material inflamável. no local 

da obra 	.... 	 . 	 , 	, 	 . 	. 	. 

No canteiro de, trabalho..-a. CONTRATADA deverá manter diariamente, durante as 24 horas, um sistema 

eficiente de vigilância efetuado por numero apropriado de homens idôneos devidamente habilitados e 

uniformizados, munidos de apitos e eventualmente de armas, com respectivo porte concedido pelas 

autoridades policiais 



SERVIÇOS PRELIMINARES 

P1sIT?1i 

Correrão por conta exclusiva da empreiteira a execução e todas as despesas com as instalações provisórias 

das obras, tais como: 

-Placas da obra; 

-Abertura e conservação de caminhos e acessos; 

-Máquinas, equipamentos e ferramentas necessárias á execução dos serviços; 

-Locação da obra; 

Correrão igualmente por conta da empreiteira outras despesas de caráter geral ou legal que incidam 

diretamente sobre  custo das obras e serviços, tais como:- Despesas administrativas da obra; 

-Consumos mensais de água, energia elétrica etelefõne; 

-Transportes externos e internos; 	
V\ / 

-Extintores de incêndio e seguros; 

-Despesas diversas tais como materiais de escritório e de limpeza da obra; 

•Ensaios ou testes exigidos pelas normas técnicas brasileiras.Todas as instalações que compõem o canteiro 

de obras deverão ser mantidas em permanente estado de limpeza, higiene e conservação. 

PLAÔADAÓBRA.: 

Será colocada uma placa alusiva à obra com dimensões estabelecidas no orçamento. A placa deverá ser 

em chapa de aço galvanizado fixada em linhas de madeira. Deverá conter no mínimo o nome do 

empreendimento, nome do autor do projeto, nome do responsável pela fiscalização, nome do responsável 

pela execução da obra, valor do empreendimento e prazo de execução. A placa deverá ser fixada em local 
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visível, preferencialmente no acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favoreça a 

melhor visualização. Enquanto durar a execução das obras, instalações e serviços, a placa deverá 

permanecer visível e legível ao público. 

LIMPEZA MECANIZADA i] I 	íeif•}LU j i!l [õIiSs DE CAMADA VEGETAL, iI UTILIZANDO 

MOTONIVELADORA 

Consiste na remoção da vegetação até a largura de. 1 ,50m ao longo da extensão das estradas, visando a 

retirada de vegetação que adentram os acostamentos das vias, melhorando o aspecto das mesmas e 

facilitando a drenagem. 

As operações de corte de capoeira serão efetuadas de modo a minimizar os danos aos acostamentos 

pavimentados; 	... 	 . 	. 	 . 	. 	. 

Toda vegetaçãoexistente na superfície das pistas e acostamentos deverá ser erradicada; 

O material removido será amontoado e lançado em local apropriado, evitando obstrução .do sistema de 

drenagem e danos ambíentais; 

Em nenhuma hipótese o material removido será queimado. 

MOVIMENTO DE TERRAS 

O movimento de terras obedecerá rigorosamente às cotas e perfis previstos no projeto, cuidando-se para 

que não haja vegetação de qualquer espécie nas superfícies a receber aterro. 

O construtor providenciará a drenagem, desvio ou canalização das águas pluviais, evitando7 que estas 

venham a prejúdicar oandamento das obras. 	 . 

REGULAR%ZAGAO E COMPACTÃCAODE SUBLEITO ATE 20CM DE ESPESSURA 

Após o recebimento da Nota de Serviço, o executante dará início às operações de Regularização e 

CompactaçãG do Sub Leito (Caixa da Via), que compreende a operação de remoção mecânica de camada 



de solo ou material orgânico, na profundidade de até 0,20m, bem como de quaisquer outros objetos e 

materiais indesejáveis que ainda sub-existam a limpeza 

Os materiais escavados serão transportados para aterros ou bota-foras. 

Deverão ser preservados os elementos de composição paisagística, caso existam, devidamente 

assinalados no Projeto, bem como pela Fiscalização. 

As árvores e arbustos que não interferirem na utilização da via a ser pavimentada, devem ser deixadas 

intactas no local, especialmente nas regiões onde as árvores forem escassas. 

Serão emprégados tratores equipados com lâminas. A operação incluirá complementarmente a utilização de 

trator e motoniveladora, para escarificação e regularização da via, assim como rolos auto-propelido para 

compactação. 

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS..DE.. 110 A 

I.601—11P...CcM..LAPJIINA, PESO OPERACIONAL * 13T. E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 

Escavação e carga de material consiste-se nas operações de remoção do material constituinte do terreno 

nos locais onde a implantação da geometria projetada requer a sua remoção ou escavação de áreas de 

empréstimo de material ,,incluindo a escavação e carga para que os mesmos sejam transportados para seu 

destino final aterro depósito de materiais de excedentes ou vias Compreendem os solos em geral de 

natureza residual ou sedimêntar e seixos rolados ou não com diâmetro máximo de 0,15 cm: Em geral todos 

os materiais são escavados 'por tratores escavo-transportadores de pneus, empurrados por tratores 

esteiras -  de "peso "compatíveI ou por ,  escavadeiras hidráulicas. Sua escavação não exige ô emprego dê 

éxplosiõ;' .. .. .. . 

Deverá ser usadô: tratores de esteiras equipados com lâmina, escavo-transportador ou éscavadores 

àonjugadõs caminhôésbasculantês, pás carregadeiras, motoniveladoras e escavadeiras'hidrâulica.' 

, 

REVESTIMENTO COM SOLO PIÇARRA 	 L7 

.Revestím'e rito ' primário: & a. camada granular, composta por agregados naturais e/ou artificiais, àplicádê 

diretamente sobre o subleito.compactado e regularizado em rodovias não pavimentadas, .com a função de 

assegurar condições satisfatórias de tráfego, mesmo sob condições climáticas adversas. O revestimento 

primário 'pode áerernpregado como camada súperficial. aplicada diretamente sobre o subleito compactado e 

regilarizado em rodovias estaduais não pavimentadas, como camada de revestimento ërn 'adequação de 

estradas rurais rnunicipáis e como recomposição de camada granular em serviços 'de conservação 

A responsabilidade 'civil e ético-profissional pelã qualidade, solidez e segurança da obra ou doi serviço é da 

executante. ...... .. . 	 . 	 ' 	 ' 	 . 	 .. 	 . 	 ' 	 . 	 . 

- 



Os materiais selecionados, escavados e carregados na jazida são transportados em caminhões basculantes 

para a pista, sendo distribuídos em pilhas ao longo do eixo da rodovia. 

Caso a descarga se processe sobre o subleito, este deve ser previamente compactado e regularizado Se, 

por outro lado, o serviço for aplicado sobre antigo revestimento primário, este último deve ser escarificado 

antes da distribuição do novo material. 

1 	 M.. 'Is1í.SJU'[eI ]1 YÁ1 !i '1eJ;I!T'I :1 I i 

O espalhamento do material descarregado é feito através de motoniveladora pesada, procurando-se dar ao 

material a conformação da seção transversal de projeto. No decorrer do espalhamento, devem ser 

identificados e removidos fragmentos de tamanho excessivo visíveis à superfície. 

Segue-se o umedecimento e a homogeneização do material espalhado, pela ação do carro-tanque 

distribuidor de água, da grade de discos elou do escarificador da motoniveladora, no caso do material 

apresentar-se excessivamente seco. Se o material espalhado apresentar umidade muito elevada, o mesmo 

deve ser aerado através da ação de grade de discos e/ou do escarificador da motoniveladora, até que o 

excesso de umidade seja removido As condições de umidade do material são avaliadas, em qualquer caso, 

em bases tácteis-visuais 

Atingidas -  faixa de umidade julgada adequada, prócede-se ao acerto da camada solta, pela ação :de 

motoniveladora. 

COMPACTACAO MECANICA CI CONTROLE DO GC>95% DO PN (AREAS) (CIMONIVELADORA 140 

HP E ROLO COMPRESSOR VIBRATORIO 80 HP) 

Segue-se a operação de compactação, que é feita através da utilização do rolo compactador especificado. IN 

atuação doéqúipamento tem prosseguimento até qe seja atingida uma condiçâóde densif icação julgada. 

satisfatória, a partir da análisedo desempenho da camada à passagem do equipamento de compréssão. 

À camada compactada e acabada deve-se apresentar em conformidade,com o projeto no que concerne ao 

àlinhárnihtó, ôõtase séção transversal, ressalvadas as tolerâncias especificadas; 

Á espèssüia individualde cada camada a ser compactada deve se situar entre os limites extremosde 1O e : 

20 cm A espessura final da camada compactada deverá ser de 20cm 

... 	 .. 

DESMATAMENTO E . LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM ARVORES ATE 0 15C 

UTILIZANDOTRÀTOR DE ESTEIRAS 

Corsisté na remoção da vegetação rasteira e arbustos existentes em toda a área do terreno. Após a 

retirada de toda a vegetação e arbustos existentes, deverá ser escavado a camada de terra até 1 ,00m de 

altura, afim de que sejam removidos todos os materiais orgânicos raizes e sementes 
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Após a completa limpeza do terreno, o mesmo deverá ser vistoriado pela equipe de Fiscalização do 

Município para a verificação do material que será transportado para a via. 

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVÍVEL EXCETO LAMA 

O material removido será amontoado e lançado em local apropriado, evitando obstrução do sistema de 

drenagem e danos ambientais; 

Em nenhuma hipótese o material removido será queimado. 

Ignácio Costa Filho, 

Engenheiro Civil 	 . 	. 	.. 

RNP:060415087-3 
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OBRA 	RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 
LOCAL: TRECHOS: SEDE A RETIRO; DANIELIRETIRO; FLORES/RETIRO/JURITI; JUCASIIAVAGEM 

DATA 	2810412017 
TABELA: SINAPI 0212018 BDI: 20520% 

Valor Vaiar Valor 
ITEM FONTE CÓDIGO DESCRIÇÃO 00SERVIÇO UM QUANT. Unitário Unít cEdi TOTAL 

1 RV1OSPRJJJ1IIIW4RES & O3 20 
1.1 SINAPI 7420911 PLACA DE OBRA EM CHAPA DE ACO GALVANIZADO M2 1200 24694 29760 3.571,ZÕ 

1 2 SIN A 1 P 7382 2 
LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA 

M2 8 	2 7.7 000 050 060 82632  0Õ VEGETAL UTILIZANDO MOTONIVELADORA 

2 r 
21 N 	1 SI AP 729 61 REGULARIZACAO E COMPAcTACAO DE SUBLEiT Ü ATE 20CM DE 

M2 233920 O . 	 0 1,23 1,48 346 201 60 ESPESSURA 

ESCAVACAO E CARGA MATERIAL IA CATEGORIA, UTILIZANDO 
2.2 SINAPI 7415111 TRATOR DE ESTEIRAS DE 110 A 1601-1P COM LAMINA, PESO M3 46.784,00 2,97 3,58 167.486,12 

OPERACIONAL° 13T E PA CARREGADEIRA COM 170 HP. 

2.3 SINAPI 72886 TRANSPORTE COMERCIAL COM CAMINIHAOBASCULANTE 6 	' 
M3XKM 93.568,00 1 33 1 .60 9.70 8,80 RODOVIA COM REVESTIMENTO PRIMARIO 

24 SINAPI 74153/1 
ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 140 HP) 

M2 
.

4678400 021 
' 

025 11 69600 MATERIAL IA. CATEGORIA , 

COMPACTACAO MECANICA O! CONTROLE DO GC>°95% DÓ PN 
2.5 SINAPI 7400512 AREAS) (CIMONI VELADORA 140 HP E ROLO COMPRESSOR 	1 M3 46.784,00 5,06 6,10 285,382,40 

BRATORIO 80 HP) 

3 4ÉVlQOS DWER$ÓS 5184000 

3.1 SINAPI TO 	1 LIMPEZA SUPERFICIAL DA CAMADA VEGETAL EM JAZIDA M2 20250,00 0,34 0,41 8.302,50 

31 SINAPI 73903/2 EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL OU INSERVIVEL 
M3 2025000 1,78 215 4353750 EXCETO LAMA)~ 

41 SMAPI ADMINISTRAÇÃO DA OBRA MÉS 4,00 4.403.90 : 	fl1 1229,4 
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ESTADO DOCEARA 	
Sempre Juntos 

PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRÉ 

OBRA: 	RECUPERAÇÃO DE ESTRPJ)A VICINAL 
LOCAL: 	TRECHOS SEDE ARECRO DANIELIIIEÍ1RO; FLORESIRET1R0!JURITO JUCASILAVAGEM 

Memorla de Cálculo e Quantitativos 

PLACA DE OBRA EM CHAPA ORADO GALVANIZADO 
l 	Largura 	a 	Altura 	a 0t1841 Arda OBb 
o' 	400 	ar 	3,00 	a 1,00 12,00 	m 

Total 12,00 	m 

UMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CAMADA VEGETA' 1 IT!LI7ANDO MOTONIVELADORA 
o- 	COmpom 	ar 	Lartira 	ar Quarvt Arca 068 

E. 	500000 	a 	3,00 	x 1,00 = 	15.000,00 	ar' TRECHO -SEDE ARETIRO 

O' 	7.000,00 	a 	3,00 	x 1,00 21.00000 	nf TRECHO - DANIEL ARETIRO 

o' 	11.14000 	x 	300 	a 1,00 a 	33.42000 	m' TRECHO- FLORES AJURITI 
o- 	8.10000 	a 	300 	x 1,00 = 	16.300,00 	ml TRECHO- JUCÂSALAVAGEM 

Total = 	87.720,00 	m2  

REGULARI7ACAOE CCMRACTAr'.O LO SIJNI.EFÍD AOL 2a CM DO E5pEsuRA 
5. 	Csrnm 	x Lrr'tr a 	(i(i Arca...: lOS 

o- 	6.000,00 	ar 8,00 a 	1,00 40.000,00 nO TRECHO. 
O' 	7.000,00 	x 8,00 a 	1,00 = 	58.000,00 tiO' TRECHO DANIEL A RETIRO 
o 	11.140,00 	x 8,00 a 	100 89.120,00 ma TRECHO - FLORES AJURITI 
O' 	8.100,00 	o 6,00 a 	1,00 48.800,00 aiO TRECHO -JUCASALAVAGEM 

Total a 	233.928,00 aO' 

ESOAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA, UTILIZANDO TRATOR DE ESTEIRAS DE 110 A 160HP COM LAMINA, PESO OPERACIONAL 13T E PA 

CARREGADFIPA COM 	HE, ,170 
E. 	Compnm 	x Largura x 	Altura 

. • 	Volume 065 

o 	5.000,00 	a 8,00 o 	0,20 a. 	8.000,00 . rw TIRECHO -SEDE ARETIRO 

O' 	7.000,00 	a 8,00 a 	0,20 -. 	11.200,00 p3 TREcHO. DANIEL ARETIRO 

E. 	11.140,00 	e 8,00 a 	0,20 17.828,00 m TRECHO - FLORES AJURITI 

o 	6.100,00 	a 8,00 a 	0,20 9.760,00 TRECHO -JUCASALAVAGEM 
................ Total 46.788,00 m3  

TRANSPORTE COMERCIAL COM CAEiIINHAO BASCULANTE O Ml, RDO\/IA COM REVESTIMENTO PR(MAP'O 
E. 	Volume 	x lirutOricla a 	Ouunt 1 Velinfle OBE 

40.784,00 	a . 	10,00 x 	0.20 = 	93.550,00 ma Altura estmada de 30rn 

Total = 	00.508,00 m 

ESPALHAMENTO MECANIZADO (COM MOTONIVELADORA 040 HP) MATERIAL IA, CATEGORIA 

e- 	Cumprira 	ar L0l1Ura a 	Altera Voluma 068 

E. 	. 5.0110,00 	x 8,00 a 	0,20 = 	6.000,00 ma TRECHO -SEDE ARETIRO 

o- 	7,000,00 	a 8,00, a 	0,20 = 	11.200,00 m  TRECHO1)ANIELAREEIRO 

E. 	11.140,00 	a 6,00 . 	0,20 = 	17.824;00 n 3  TRECHO-FLORES AJURITI 

o 	8.100,00 	o 8,00 a 	0,20 976000 TRECHO -JIJCASALAVAGEM 

. 	Total a 	46384,00 ma 

COMPACTP,CAO MECANICAC -310 DO GCr'OS%DO P.N (ANSAS) (CIMONI VELADORA 140 HP E ROLO COMPRESSOR VIBRATORIO 80 HP) 

la 	ComprOu L ruira o 	Altura Volvos OBS 

o 	500000 800 ox 	020 .. 	800500 & TRECHO SEDEARCOIRO 

o 	100000 	ar 600 a 	020 . 11.20D.00 na TRECHO DANIEL A RETIRO 

o- 	11.140,00 	o 6,00 e 	0,20 17.824,00 ' TRECHO - FLORES AJURITI 

. 	6;100,00 	x 8,00 e 	0,20 a 	9160,00 m3 TRECHO JUCASALAVAGEM 

Total 40.764,06 mi 

LIMPEZA SUPERFICIAL Dí:''.,r.'  
E- 	Conipr, 	ar Lurgora a a 	Qir 	t 088 

225,00 	x 00,00 a a 	. 	1,' a 	20.250,00 m2 
DrF.AO,J&ZIDA 

Total 20250,00 ia2  

EXPURGO DE JAZIDA (MATERIAL VEGETAL, OU INSERVIVEL E)(CTO LAVAI 
E. 	Conipr 	o Largura a 	AUtua ar 	1 	Qunnt Voluns OBS 

225,00 	ar ,  00,00 .x 	1,00 ar 	1,00 20.250,00 ma Áuop, JR2las 

. 	. . Total 20150,08 m3  

FiI 
Engenheiro CVII 	. 

0)40: 06041 067-3 	, 
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Prefeitura de Ca ri  re 
Sempre Juntos 

ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRÉ 

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 

: LOCAL: TRECHOS: SEDE ARlRO: DANlEURiRO: FLORESIRlRO/JURm: JUCÂSVAGFM 

. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO 

(TEM DESCRJÇAO DO SER1IOÇO 30 DIAS 	1 60  DIAS 	1 1 	VALOR  % 

-SERVIÇOS PRELIMINARES  25,00010 :14.050,80 25,Q0% 14.050,80 25,00% 

:j 
MOVIMENTO DETE 	 ., 	

. 25,00 	.. ........ 240.118,88 250%: 240.118,88 25,00% 

3 SERVIÇOS DIVERSOS  25,00% :: 	12,960,00 25,0O% --  12.960,00 25,00% 

. 4 ADMINISTRAÇÃODAÕBRÁ 	 1 ....... 25,00% 5.307,41 25,00% - 	5.307,41 25,00% 

TOTAL PARCIAL 	. i 212.437,09 1 25,00% 272.437,09 
1 	. 	544.874,18 

25,00% 
TOTAL GERAL 

. 	..... 
25,00% 	1 272.437,09 1 50,00% 15,00% 

14.050,80 25.00% 

240.118,85 25,00% 

12.960,00 25,00% 

5.307,41 25,00% 

14.050,80 

240.118,88 

12.960,00 

5.307,41 

TOTAL 

56,203,20 

960.475,52 

51.840,00 

21.229,64 

1.089.748,36 

Costa Filho 

Engenheiro Civil 

.RNP: 080415087-3 
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ESTADO DO CEARÁ 
PREÊEITURA MUNICIPAL DE CARIRÉ 

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 

TRECHOS: SEDE A RETIRO; DANI EL/RETI RO; FLORES/RETIRO/JURITI; 
LOCAL: 	 JUCÁS/LAVAGEM 

COMPOSÇÃÔBD 

CÕD 	 DESCRIÇÃO 	 .• 
Despesas Ind iretas  

AC Administração central 	 3 
DF Despesas financeiras 	: 

R 	Riscos 

Benefício 	 .. 

S.+ O Garantia/seguros O,8O 

••L• Lucro.................... 	 .. 	 . 675 
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Prefeitura de9 	.- 
iri re 

Sempre Juntos 

ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA IVI .UNICIPAL DE CARIRÉ 
OBRA- RECLI . PERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 

ENCARGOS SI.. [IISOBRE A iXI.IDE OBRA (CO 'í Ii] jp.] 1 

GRUPO A  
Al 	- INSS 	 0,00L 	0,00 
A2 	SESI 	 1,50  
A3 	SENAI 	 1,00 	1,00 
A4 	INCRA 	 0,20 	0 120 
A5 	SEBRAE 	 0,6 	 0,60 
A6 	Salário Educação 2,50 - 	. 250 
Ai 	Seguro Contra Acidentes de Trabalho. . 	 3,0 	.3,00 
A8 	FGTS 	 8,00 	8,00 
AO 	SECONCI 	 0,00 	,.o,00 
A 	iTotal dos Encargos Sociais Básicos 	 16,80 	16,80 

GRUPO B  
BI 	Repouso Semanal Remunerado 	: 	 17,87 	0,00 
B2 	Feriados 	 3,72 	0,00 
B3 	Auxílio-Enfermidade 	 0,91 	0,69 
B4 	130SaIário 	 10,92 	8,33 
•B5 	Licença 	 0,0 	 0,06 

Faltas jUstificdas: 	.. 	 . 	 0,73 	06 
B7 	Dias de Chuva 	 1,65 	0,00 

- B8 T. Áuxlho Acidente deTrabalho 	 . 	0,12 	0,09 
B 	 7,96 9.........FéiiàsGozadas....,.:... 	................ 	. 	 104 	.• 

8,10 	Salário .Maternidade 	 0,0 	 0.,02 
8 	Total dos Encargos Sociais que recebem incidências de A 	 46,451 	17,71 

GRUPO  
Avsd'Prëvíõlndènizãdó 	 6,'35 	4,'8 

02 	' 	Ayiso'Prévió'Tràbàlhadó 	 0,15 	.0,11 
• C3...  Férias- .lndéniada 	 ,56 	

•' 	
272 

...Dósitó Rés.Õiéáó 	Justa Causa 	 •• 	4,84 	" 	3;69 
05 	Indenização Adicional

­ 	
0,5$ 	0,41 

Total dos .Encargôs' Sociais gué não 'recëbém incidências de A 	 15,43 	11,78 

GRUPO D ____________ 
Dl 	. )Rcidência'de' Grupo A sobre Grupo 	. 	. 	. 	 7,80 	2,98 
D2jeincidencia de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e Reincidência 	 0,53 	041 

- D 	fTotal de Reincidências de úm'grupó sobre:o outro, 	 8,33  

TOTAL (À + 5+ C + b +) 87,01 	.49,68 

-6Costa Filho 
Engenheiro Civil 
RNP 060415087-3 

1 
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.9, 
Seimpre Juntos 

ESTADO DO CEARÁ 
PREFEITURA MUNICIPAL DE CARIRÉ 

OBRA: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 
LOCAL' TRECHOS: SEDE A RETIRO; DANIEURETIRO; FLORES/RETIRO/JURITI; JUCÁS/LAVAGEM 

DATA: 2010412017 

	

TABELA: SINAPI 0212018 	 BDI: 	20,52% 

ORÇAMENTO ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 
Valor 	Valor 	 Valor 

ITEM 	FONTE CÕDIGO 	 DESCRIÇÃO DO SERVIÇO 	 UM 	QUANT. 	Unitário 	Unitcíbdl 	TOTAL 

SRWOSREUMINARE 

 

4.4 90 

14 P 	
EF4GENHEIROCMLDE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS 

11 	SINA PI 	90777 	 H 	1000 	8180 	7079 	 707,90 
COMPLEMENTARES 	

7,9 

1.2 	SINAPI 	90781 TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 	 H 	84,00 	3Z03 	4400 	 3;696,O0 

ffim uiwiiiw: LILLJ!IIIIIIU:iIII& 1 0h4 
n  

-14 
	Filho 

Enenhslro Civil 
RNP: 060415087-3 
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ei 	4:9, d  i:d 	 :je 1U 

Pra 111 

f. 	AT OBRA. f.SRVÇØ 

ÇonselhO R1è 	 &k Cara 

o L1 

.NtCÏÁL 

Titulo prefi$io: :ENHEWOÇL 	 SNP:: (MO4lEfl74 

coacante: PRE 	JRA MUNqPOArcgÉ 	 1iCNPJ fl7IQOD142 

N': eern 

Complemeoto: 

Cidad: Carré 	 UF: OS 	 GEP: 41MODO 

T&efone: 	 Ernil: 

Oo.rct.r•cte: OOVZDIB 	 Ceetradõ em: 16102M04,8 

Velar: 	OOOO 	 'Tipo çto contretepte: PESSOA JURøEA•.DS •REITOUt3U00 
çlor(tocienaL lElSMUMA 	O. 

 
OPT..Amr 

os 

etê UA MPAlCARtR 	 CP.PICWPJ: o8p/eea42 
• . . .ERAaAw.MMAL 

Onplarir:. dttarsoS. 	. 	. 	 Ealrro: diersós 
• :CidadÉi zomê 	.. 	 . 	 . 	 . 	 . . 	 UP: OE 	 OEP tT2t4tlO0 

• 	
'Te fone: . 	 Eteali: 

•C o brdefldaSS5aráffCam L:atltude: O Lo 
tDtea de.*io: i2U34J2O8 	 Previstlo de èrmlflo: OeIamLa 

Plictede SEM.ØMAO 

	

OWQO 1S2 '.' .ORAS E SERVlÇOS  DOP4ST:tiÇÂQ QML - 	 P2SOO 
AGR1SOLAS.#iO 	PflAhA aUIAL 

• 	. 5 J POJtÕ > RESOLU/O 1025 . 	BÃS T535RV1Ç05 	OUÇÂO CIVIL -> 	235920M0 	 •m2 
IAt I0TEVj,k 	 #'IO.tAAOAf1UmAL 	 . 	.. 

ELOEAÇO D P.I.O1).E.pAO DE .OR9AMEIIT() 	)EP5 DEPAVIMENtaÇÂO EM PIÇARRA DAS SSTRÃOAS: 
ARÍRETLRO, DANteL-POLRES {L5IT UCÁLAVASEM •MUNICPIO pE.CÃRIF&È)CEÁlSA TOTAL 252m 

• SIÁO 	 • 
-- 

, — 

tI. emeturaa 

Dealerd sorr1 n dadm 	a Tpformaçoea efrna 	 AÇIO C'.(.tej 74d\ OPP 777 Mil 

• • 	. 	
dMa 	 CtIjl4 

A.Are5Jida.sornente queri1aqui5gffi rtmdlente 4preseo1aço p.000Tpmventedo pepamento 0U:101fed3n0ia neMtedoCrea. 
SozltaAcopslftereda ytlda C ARTuerido Øtiveroedestreds no 	EA quitedapossoir eaia5ina5iraeorlpineia do pIl5sionalecontrate'nte: 

Valbr dá,AR: t$ 84 	Pago em: 24/Od1U'te • 	Nosso MCim:erp: eaeeaesae 

	

• 	 cP 

• • 	• • A mar ic edessos 	.prdrr.vadflola'rrn: tMpeIfc aa-aaaitrrc.coar.brubIímI: arnadave A42 
• 	 • 	

• 	 tepramoem:2EI!O5JI515la 1l:1O:5r 
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Prefeturade 

r e 
Sempre Juntos 

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 
AL 

SEDE A RETIRO 
LOCALIDADE, 

SEDE A RETIRO 
ÁREA DE PAVIMENTAÇÃO: 

30.000,00 m2  
5111V) 

PLANTA BAIXA 
ESCALA: 

SEM ESCALA 
TOPOGRAFIA: 

LINTO 

SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO 
ESCALA: 

SEM ESCALA 
JNTQ 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO 
ESCALA: 

SEM ESCALA 
DESENHOS: 

CHRISTIANE COSTA ESCALA: 

DITO. ESCALA: DATA: 	
ABRIL/2018 

V)NSÁVELTECSIICO: REVISÃO 5: PRANCHA: 

COSTA FILHO- 

ENGENHEIRO CIVIL 

.CRBA;14142-DICE 

RNP 060415087 3 

REVISÃO 2: 

REVISÃO 3: 

SE ODAAET: DEVISÃO4 



mã 

DAT 

flÇNICO 	

-- 
 REVISA 

OSTA FILHO 

EE 

 rsÀo2 

I-- 
ENGENHEIRO CIVIL 
CREA:I4142D/C 

 

RNP060415087..3 
RÀo3 

RV1SO4 

42.000,00 m2 



Prefeitura de• 

a r 
Sempre Juntos 

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 
CAL 	 LOCALIDADE 	 ÁREA DE PAVIMENTAÇAO, 

FLORES A JURITI 	 FLORES A JURITI 	66.840,00 m2  

SUlCO), 	 ESCOLA, 	 IOPOGRAPIA, 

PLANTA BAIXA 	 SEM ESCALA 

SUNTO, 	 ESCALA, 

SEÇÃO TRANSVERSAL Tipo 	 SEM ESCALA 

DUlT, 	 - 	 ESCALA, 	 DESENHOS, 

MAPA DE LOCALIZAÇÃO 	 SEM ESCALA 

ESCALA, 	 CHRISTIANE COSTA 

susTo, 	 ESCALA, 	 DATA, 	
ABRIL/2018 

SPONSÁVELTECSICO, 	 EEVISAO E 

STAFILHO 
	 REVISA0 2: 

ENGENHEIRO CIVIL 
CREAI4I42-D/CB 
RNP:060415087.3 

MERO DAAICT, 	 EEV11Ã04 



Prefeitura de

1  
Sempre Juntos 

RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL 
LOCALID

~:JUlC:Á:S 
	 . 	

. 	
ÁREA DE PAVIMESAQ 

JUCÁS A LAVAGEM . .. 
: :LAVAGEM 1 	36.600,00 m2  

ESCALA, 	 1  PLANTA BAIXA 	 TOESGEAFIA, 
SEM ESCALA 

O 	
ESCALA, 

.SEÇÃO TRANSVERSAL TIPO 	 SEM ESCALA 
O. 	

ESCALA. 	
DESENHOS MAPA DE LOCALIZAÇÃO . 	 SEM ESCALA 

vO_TECNLCO, 
 

L^ PlLkíu EEVIEÃQ2, 

ENGENHEIRO CIVIL 

ÇRA14142-/c 
RNP:060415087-3 

REVISÃO 3' 

REVISÃO 4 


